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 Se exagerar no Natal, saiba 
como se “desintoxicar”
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 Uma alimentação sau-
dável faz toda a diferença 
para a qualidade de vida. 
Ela é um dos principais 
fatores para a prevenção 
dos casos de câncer do 
estômago, que já é o ter-
ceiro tipo mais frequente 
entre os homens e o quinto 
entre as mulheres segundo 
dados do Inca (Instituto 
Nacional de Câncer).

“O câncer de estômago 
tem uma agressividade 
muito grande. Algumas 
atitudes diárias ajudam a 
reduzir a sua incidência”, 
orienta Ramon Andrade de 
Mello, médico oncologista, 
professor da disciplina de 
oncologia clínica da Unifesp 
(Universidade Federal de 

 Independentemente 
do seu peso, se você não 
larga o refrigerante e man-
tém o consumo frequente, 
é bom começar a se preo-
cupar. Isso porque um novo 
ar tigo recente publicado 
no Jama Internal Medicine, 
no começo de setembro, 
observou que um maior 
consumo de refrigeran-
tes totais, adoçados com 
açúcar e adoçados ar tifi-
cialmente, foi associado a 
um maior risco de mortali-
dade por todas as causas. 
“Enquanto o consumo de 
refrigerantes adoçados arti-
ficialmente foi associado 
positivamente a mor tes 
por doenças circulatórias, 
os refrigerantes adoçados 
com açúcar foram associa-
dos a mortes por doenças 
digestivas”, afirma a cirur-
giã vascular e angiologista 
Aline Lamaita, membro da 
Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascu-
lar e do American College of 
LifeStyle Medicine. 

Para o estudo, um 
grupo internacional ana-
lisou dados de 451.743 
adultos de dez países 
europeus. Os dados vie-
ram da Epic (European 
Prospective Investigation 
on Cancer and Nutrition).

De acordo com o estudo, 
durante um acompanha-
mento médio (inter valo) 
de 16,4 anos ocorreram 
41.693 mortes. “Foi encon-
trada maior mortalidade por 
todas as causas entre os 
par ticipantes que consu-
miram dois ou mais copos 
de refrigerante por dia. 
Também foram observadas 
associações positivas entre 
refrigerantes adoçados 
ar tificialmente e mor tes 
por doenças circulatórias, 
quando os par ticipantes 
consumiam mais de dois 
copos por dia; já entre os 
refrigerantes adoçados com 
açúcar, o maior índice é por 
mortes por doenças diges-
tivas, quando consumiam 

Cuidado! Refri pode te matar

apenas um 
copo ou mais 
por dia”, diz o 
estudo.

A  a n g i o -
log ista Al ine 
Lamaita explica 
que o açúcar 
está relacionado 
com a obesi -
dade e com a 
diabetes melli-
tus. “Estudos 
mais recentes 
vêm apontando o 
carboidrato, o açú-
car, que também 
está presente no 
refrigerante, como 
grande vilão para o 
aumento de coles-
terol. Além disso, 
com o diabetes, 
podemos desen-
volver problemas 
ar teriais, causar 
um espessamento 
e acúmulo de placas 
de gordura dentro da 
parede das artérias, 
entupindo as ar té-
rias. Dependendo de 
qual lugar do corpo 
isso acontece [de qual arté-
ria foi afetada], você pode 
manifestar um infarto, um 
derrame ou com aquele 
problema de claudicação, 
que é quando você vai 
caminhar e tem dificuldade 
de andar porque falta san-
gue nas pernas [é como 
se a pessoa andasse uma 
quadra e tivesse que parar 
para descansar porque a 
perna começa a doer]”, 
afirma a médica.

ADOÇANTES
Já  o  g r ande  p r o -

blema dos refrigerantes 

adoçados ar tificialmente 
é a quantidade maior 
de sódio. “Geralmente, 
tudo o que é gostoso 
tem um pouco de açúcar 
e de sódio, que confere 
sabor no alimento. Então, 
quando você vai tirar o 
açúcar e acrescenta muito 
adoçante, uma maneira 
que a indústria usa para 
mascarar aquele sabor 
ruim do adoçante e real-
çar o sabor doce do ali-
mento é acrescentando 
sódio. Todo produto que é 
light, diet, zero, que é limi-
tado em açúcar e contém 

  DIVULGAÇÃO 

Fonte: http://www.alinelamaita.com.br/  

adoçante, você pode olhar 
na tabela e comparar que 
ele tem mais composição 
de sódio em geral do que 
os outros”, alerta a angio-
logista. “O sódio é vilão, 
porque ele vai contribuir 
com o aumento de pressão 
arterial, que é um fator de 
risco para a doença ateros-
clerótica e problemas circu-
latórios, e aumenta muito 
a retenção hídrica”, explica 
ela. “O sódio favorece a 
retenção de líquido, pro-
voca inchaço e aumenta 

Mudança de hábitos ajuda a prevenir câncer do estômago
São Paulo) e da Escola de 
Medicina da Universidade 
do Algarve (Portugal).

A ingestão de alimentos 
com excesso de sal, con-
dimentados, defumados e 
gordurosos contribui para 
o aparecimento da doença. 
“O consumo frequente de 
álcool e o tabagismo são 
for tes fatores que ajudam 
o desenvolvimento desse 
tipo de tumor”, explica o 
oncologista.

Os EUA têm registrado 
declínio anual de aproxima-
damente 1,5% no número 
de casos de câncer do estô-
mago, nos últimos dez anos. 

Segundo a American 
Cancer Society, até o fim 
da década de 1930, esse 

tumor era a principal causa 
de mor te por câncer no 
país. Apesar de não conhe-
cerem os motivos para o 
declínio, os pesquisadores 
acreditam que o uso de 
refrigeração para armazena-
mento de alimentos tornou 
as frutas e legumes frescos 
mais disponíveis e reduziu 
o consumo de alimentos 
salgados e defumados.

“Esse câncer está cada 
vez mais comum nas pes-
soas jovens. Ele pode estar 
associado às alterações de 
estilo de vida e algum tipo 
de alimentação”, esclarece 
o professor da Unifesp. 
Ramon orienta uma dieta 
balanceada, atividades físi-
cas frequentes e controle 

do peso corporal como algu-
mas das medidas preventi-
vas para a doença.

Entre os sintomas, a 
doença começa a se mani-
festar com perda de peso; 
sangramento tanto nos 
vômitos ou nas fezes. “Com 
o diagnóstico precoce, o 

tratamento muitas vezes 
pode ser a base de cirur-
gia ou com quimioterapia 
e radioterapia. Existem 
ainda tratamentos inova-
dores para esse tipo de 
tumor, como terapias alvos 
e imunoterapias”, explica o 
médico oncologista.

      

a pressão sobre os vasos 
sanguíneos e deixa o san-
gue mais denso, pesado, 
podendo favorecer a for-
mação de coágulos”.

Com o estudo, há uma 
expectativa de mais campa-
nhas de saúde pública des-
tinadas a limitar o consumo 
de refrigerantes: “Mas é 
fundamental que você bus-
que desde já ajuda de um 
médico ou nutricionista 
para eliminar gradualmente 
o consumo desse produto 
na sua dieta”. 
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Estamos no período mais lindo do ano! Momento de ava-
liações, conclusões e também celebrações!!! 

Sempre que chegamos a um fim também recebemos a 
oportunidade de um início. O novo é possível. 

E pensando nisso, no novo que está por vir, o que você 
deseja para este NOVO QUE SE MOSTRA? 

Você pode experimentar algo inédito! 
Tenho algo aqui para você! 

Quando iniciamos algo também temos uma motivação, 
um impulso... e porque depois de alguns dias ou semanas 
o impulso enfraquece, a motivação ou empolgação diminui? 
Você já pensou sobre isso? 

Para algo realmente novo acontecer, é necessário algu-
mas atitudes.

A primeira atitude de cada um é DECIDIR.
Decidir ir ao encontro da vida como você merece, como você 

quer, com tudo o que de formidável você pode imaginar e sonhar. 

Quero deixar hoje aqui um desafio sobre decisões: 
O que você decide sobre sua vida agora?
Quero que você dedique alguns minutos e pense sobre o que 

você quer e sobre quais decisões são importantes... apenas 
pense um tanto sobre sua vida e sobre seus desejos! 

O que você decide? Eu te convido a tomar DECISÕES!!!

Junto com as decisões quero também sugerir que você 
faça uma prática fantástica! A prática é escrever uma carta 
para seu anjo. 

Vou explicar um pouco mais aqui... 

Pegue um papel e inicie a sua carta da seguinte forma: 

 Há filmes que ilustram 
bem o perfil de uma pessoa 
com factício ou simulação. 
É o caso de “Os Excêntri-
cos Tenenbaums”. Royal 
Tenenbaum, personagem 
de Gene Hackman, é um pai 
desnaturado. Separou-se de 
sua esposa Etheline, vivida 
por Angelica Huston, deixan-
do-a sozinha com os três 
filhos pequenos. Durante 
anos, não demonstrou o 
menor interesse pela família, 
chegando a roubar dinheiro 
do filho Chas, personagem 
de Ben Stiller, entre outros 
comportamentos não muito 
nobres. Naturalmente, Ethe-
line e os filhos não queriam 
vê-lo de maneira alguma.

No entanto, a situação 
muda quando Royal é expulso 
do hotel onde mora por não 
poder mais pagar a conta e, 
não tendo para onde ir, tenta 
voltar para a família. Como 
estratégia para ser aceito de 
volta, mente dizendo estar 
com câncer e que lhe res-
tam apenas seis semanas 
de vida. Para atestar a vera-
cidade de sua história, faz 
com que um falso médico 
confirme sua doença e leva 

Transtorno factício e 
simulação: causas, 

sintomas e exemplos
 Dados recentes divulga-

dos pela OMS (Organização 
Mundial de Saúde) mostram 
que 23 milhões de brasilei-
ros, ou seja, 12% da popu-
lação, apresentam os sinto-
mas de transtornos mentais. 
E ao menos 5 milhões, 3% 
dos cidadãos, sofrem com 
transtornos mentais graves 
e persistentes.

Grave, o transtorno factí-
cio consiste em um quadro 
patológico no qual o paciente 
simula ou provoca, intencio-
nalmente, qualquer tipo 
de sinal ou sintoma físico 
ou psicológico, sem que 
exista uma vantagem óbvia 
para tal atitude, exceto pela 
obtenção de atenção e cui-
dados médicos.

“O que diferencia o trans-
torno factício da simulação é 
o fato de, nesta, a motiva-
ção para assumir o papel de 
doente sempre inclui algum 
tipo de incentivo ou recom-
pensa externa, como obter 
aposentadoria ou benefícios 
de órgãos de assistência 
social, ou evitar a punição 
por algum crime ou ato ile-
gal cometido. Diferentemente 
do primeiro, a simulação 
não constitui um transtorno 
mental”, explica Elie Che-
niaux, psiquiatra, membro 
licenciado da Sociedade 

Síndrome de Münchhausen por procuração
Em uma forma especial de síndrome de Münchhausen, 
denominada Münchhausen por procuração, o indivíduo produz 
sinais clínicos em outra pessoa, a qual está sob seus cuidados, 
podendo acontecer em mães ou outras pessoas responsáveis 
por uma criança. 
A síndrome se caracteriza pela invenção ou produção intencional 
de alterações clínicas na criança, fazendo com que ela seja 
considerada doente. Mais uma vez, esse comportamento tem 
como única motivação a obtenção de atenção médica. 
A síndrome de Münchhausen por procuração é uma forma de abuso 
infantil e, com frequência, envolve a ocorrência de outras formas de 
abuso na ausência de qualquer violência explícita. “Paradoxalmente, 
a pessoa responsável demonstra uma grande preocupação com 
a saúde da criança que, com o passar do tempo, pode participar 
desse processo patológico e, até mesmo, sofrer, ela própria, da 
síndrome de Münchhausen”, define Chaniaux.

Psicanalítica do Rio de 
Janeiro, professor de pós-
-graduação em Psiquiatria 
e Saúde Mental da UFRJ, e 
coautor do livro “Cinema 
e Loucura: conhecendo 
os transtornos mentais 
através dos filmes”.

O transtorno factício é, 
muitas vezes, denominado 
síndrome de Münchhausen. 
O nome é uma referência 
ao Barão Hieronymus Karl 
Freiher Von Münchhausen 
(1720-1797), oficial da 
cavalaria russa que ficou 
conhecido em seu tempo 
por contar histórias exage-
radas e fantasiosas sobre 
as aventuras militares das 
quais participou.

Pessoas que recebem 
esse diagnóstico apresen-
tam uma verdadeira compul-
são a assumir o papel de um 
enfermo sem que haja qual-
quer incentivo externo para 
tal atitude. Os atos são inten-
cionais e premeditados, e os 
sintomas podem se manifes-
tar por meio de mentira, caso 
em que o paciente simples-
mente inventa determinadas 
queixas. Pode ocorrer, tam-
bém, a produção deliberada 
de sinais clínicos a partir do 
consumo oral ou injetável 
de substâncias tóxicas 
ou infectadas e de lesões 
autoinfligidas (cor tando 
se de propósito com uma 
faca, por exemplo).

O transtorno factício e
 a simulação no cinema

aparelhos hospitalares para 
sua antiga casa. “Esse seria 
um típico caso de simulação 
se a única motivação para a 
mentira fosse ter um lugar 
para morar. Entretanto, como 
aos poucos o filme revela, o 
que Royal realmente alme-
java era recuperar o amor de 
sua família, caracterizando, 
assim, um transtorno factí-
cio”, explica Elie Cheniaux.

Outro exemplo está no 
filme “Refém do Silêncio”. 
Protagonizado por Michael 
Douglas, Nathan Conrad é 
um psiquiatra que atende ao 
chamado de um colega para 
examinar a jovem Elisabeth 
Burrows, personagem de Bri-
ttany Murphy, internada em 
um hospital psiquiátrico. Nos 
últimos dez anos, ela havia 
sido internada 20 vezes com 
20 diagnósticos diferentes. 
O motivo da internação atual 
era agressividade.

Nathan  a  encon t ra 
sentada no leito, pratica-
mente imóvel, sem falar. 
No entanto, quando ele 
está indo embora, El i -
zabeth começa a falar e, 
em seguida, canta, joga-se 
no leito e faz movimentos 

estranhos com as mãos.
Na história de Elizabeth 

há a informação de que ela 
presenciara o assassinato 
do pai, empurrado por crimi-
nosos na linha do trem do 
metrô quando ela tinha oito 
anos de idade. Nathan con-
clui que o único diagnóstico 
correto seria o de transtorno 
de estresse pós-traumático. 
“Contudo, somos forçados 
a discordar dele. Além da 
ocorrência de um evento 
traumático e do episódio 
de explosão colérica que 
motivou a internação da 
paciente, ela não apre-
sentava outros sintomas 
ca rac te r í s t i cos  desse 
transtorno. Mais para o fim 
do filme fica claro que Eli-
zabeth simulava diversos 
sintomas psicopatológicos 
com o objetivo de ser repe-
tidamente hospitalizada e, 
assim, esconder-se dos 
assassinos do pai, que de 
fato estavam atrás dela. 
Dessa forma, como exis-
tiam motivos externos para 
assumir um papel de doente, 
o diagnóstico adequado para 
Elizabeth seria o de simula-
ção”, esclarece Cheniaux.

Guarde a carta por 7 dias dentro da Bíblia, no salmo 90/91 
No sétimo dia queime a carta na chama de uma vela branca, 

oferecida ao seu anjo da guarda para que seu pedido seja ativado. 
O ato de queimar invoca as forças elementais do fogo. Assim, o 
pedido se transformará em um vértice de energia, atuando de 
forma psíquica no inconsciente para que tudo dê certo. 

Eu fiz uma cópia e a  
guardei  
Desejo que você tome 
uma decisão agora mesmo 
e seja ousado nos seus 
desejos.
Ótimo momento com o seu 
anjo!!!

Graciele Reimann Gatto

Postura Sistêmica

CORREIO ANGÉLICO 
                     Local: ____Data:____

(Respire tranquila e profundamente, se conecte com 
você mesmo, com sua essência Divina. Perceba uma 
luz te envolvendo, a luz Divina. Imagine na sua frente o 
seu anjo protetor - Comece a carta!) 

Querido anjo! (Se você sabe o nome do seu anjo 
pode colocar aqui) 

Eu, (seu nome completo), te escrevo com gratidão! 

Escreva sobre seus desejos, como se você já os tivesse 
realizado. Por ex.: Agradeço por estar desfrutando da minha 
casa! Amo meu quarto confortável e aconchegante! Eu me 
alegro muito com o espaço que tenho, adoro cozinhar para 
as pessoas que amo na minha cozinha espaçosa e prática! 
E continue escrevendo sobre os detalhes importantes que 
você quer!

Escreva sobre todos os seus desejos. Todos!
Deixe a imaginação fluir. Dê asas à sua criatividade. 

Sem julgamentos nem justificativas. Apenas se ima-
gine apreciando e experimentando os seus desejos. E 
agradeça! 

IMPORTANTE! Use sempre os agradecimentos 
no tempo do verbo presente. Não escreva as pala-
vras no tempo futuro, também evite palavras do tipo: 
“não”, “jamais”, “dívida”, “sonho”, “porque”. Apenas 
apreciação!

Termine com a seguinte frase:
“Bendito é o meu desejo, porque ele é realizado para 

o bem de todos os envolvidos”. Amém!

A palavra amém significa verdade. É uma 
afirmação do espírito em conjunto com o coração. 
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 Difícil resistir e não cair 
em tentação e cometer 
excessos diante de uma 
mesa far ta igual à da ceia 
de Natal, não é? Especia-
listas dão dicas para evitar 
problemas e se “desintoxi-
car”, se exagerar na dose.

A nutricionista Andréia 
Naves sugere que, se pos-
sível, esses abusos alimen-
tares sejam planejados com 
antecedência. É difícil prever 
o quanto você vai sair da linha 
no fim de ano, mas manter 
uma dieta saudável e uma 
boa hidratação duas semanas 
antes das festas ajuda a man-
ter o equilíbrio do organismo.

Se você é como a maioria 
das pessoas e já perdeu a 
“compostura”, está na hora de 
correr atrás do prejuízo - que, 

Exagerou no Natal? Saiba 
como se “desintoxicar”

em alguns casos, chega a até 
dois quilos extras, dependendo 
da quantidade de peru, tender, 
panetone, rabanada e outros 
doces que comer.

“Fazer um detox durante os 
dez dias seguintes ao Natal 
ajuda a melhorar o funciona-
mento do fígado. Para isso, é 
fundamental ter uma alimenta-
ção rica em magnésio, cobre, 
selênio, ferro e vitaminas do 
complexo B”, cita Andréia.

Como fontes de magné-
sio estão as castanhas e os 
vegetais de folhas escuras; 
de cobre, são os cereais inte-
grais, as oleaginosas (como 
óleo de soja, milho e oliva) e 
sementes de abóbora e giras-
sol - essas também contêm 
ferro e vitamina B.

Para obter selênio, uma 

n RECEITAS
Quem quiser pôr essas recomendações em prática pode fazer três receitas detox: 

salada sortida (com rúcula, alface americana, cebola, gengibre e cebolinha. Para 
o tempero: azeite de oliva, limão e ervas), arroz integral (com brócolis, amêndoas, 
nozes, cebola, alho e cúrcuma) e suco de frutas vermelhas (morango, cereja, amora 
e framboesa), água de coco e gengibre.

n OLHO GRANDE
Um dos grandes perigos das ceias de Natal - que não precisa se repetir no 

Ano-Novo - é o “olho grande”, aquele desejo quase incontrolável de pôr no prato 
tudo o que é gostoso, afinal, é só uma vez por ano.

Segundo o endocrinologista Luciano Giacaglia, o segredo é dar uma volta pri-
meiro, olhar o que está à disposição e se servir do que mais gosta - em pequenas 
porções.

“Dependendo da pessoa, se já é diabética, por exemplo, um único descuido pode 
ter uma influência muito grande. Às vezes, o indivíduo chega a ficar uma semana 
descompensado por causa de uma refeição alterada”, alerta.

n DISTÚRBIOS
Entre os problemas de saúde que o excesso de açúcar, sal e gordura pode causar 

estão distúrbios gastrointestinais, como diarreia, gases, inchaço, dor na barriga, azia, 
má digestão, gastrite, refluxo e náuseas. Isso porque a flora bacteriana que vive 
entre o estômago e o intestino não está preparada para receber tantos alimentos 
pesados de uma só vez.

Quem já tem glicose, colesterol, triglicérides ou ácido úrico alto precisa redobrar 
os cuidados. Pacientes com hipertensão, arritmia cardíaca e histórico de pedra no 
rim, idem.

“Açúcar e sal demais podem favorecer problemas como labirintite, zumbido 
e tontura. O sódio também incha e aumenta a pressão arterial”, afirma o médico.

n OBEDEÇA À SEDE
Giacaglia lembra que esta é a época mais quente do ano, as pessoas se desi-

dratam facilmente, dormem pouco e mal, diminuem as atividades físicas e convivem 
com muito barulho. Ou seja, um ambiente nada saudável, que pode piorar ainda 
mais com os exageros à mesa.

“Outro ponto importante é beber bastante líquido antes, durante e depois da 
comilança. Muitas vezes, a pessoa acha que está com fome, mas na verdade tem 
sede. Obedeça a isso e ingira água, que é o principal, além de água de coco, chás 
gelados e sucos de limão, acerola e maracujá”, enumera o endocrinologista.

“Em todos os casos, mastigue lentamente e saboreie a comida antes de engolir. 
A comunicação entre os hormônios da satisfação e o cérebro leva de 15 a 20 minu-
tos para ser concluída, ou seja, vale esperar esse tempo antes de repetir o prato”, 
destaca o médico. 

boa opção é a castanha-do-
-pará. Já o ferro está pre-
sente no atum, nas folhas 
escuras e no feijão. E quem 
precisa de vitaminas do com-
plexo B também pode consu-
mir cereais integrais.

“Outros alimentos ainda 
ajudam a reduzir a carga tóxica 
no corpo, como frutas (maçã, 
damasco e frutas vermelhas), 
couve, couve-flor, brócolis, 
alho, cebola, limão, mostarda, 
pimenta preta e vermelha, gen-
gibre, cebola, chá verde e gin-
seng. Alguns são termogênicos, 
que contribuem para queimar 
gordura”, aponta a nutricio-
nista. Além deles, há alternati-
vas como berinjela, nozes, aça-
frão-da-terra (cúrcuma) e ervas 
como sálvia, coentro, manjeri-
cão, alecrim e orégano. 

Etapas para recuperar a pele após a comilança no Natal
 Logo após o Natal é 

o momento perfeito para 
fazer algumas resoluções 
de cuidados com a pele 
e já começar a adotar 
novos hábitos para o ano 
seguinte. As semanas de 
excesso das temporadas 
festivas, comendo alimen-
tações fartas em carboi-
dratos, açúcares, gordura 
e fritura, trazem efeitos 
maléficos que são vistos 
diretamente no tecido 
cutâneo. “Há um impacto 
direto da alimentação na 
pele que, por conta dos 
abusos, tende a ficar mais 

oleosa, desidratada, opaca 
e com aparecimento de 
acne, olheiras e inchaço”, 
afirma a dermatologista 
Paola Pomerantzeff, mem-
bro da Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia. 
“Assim como você já deve 
ter ouvido falar sobre uma 
desintoxicação para o 
seu corpo, a mesma dica 
também se aplica ao seu 
regime de cuidados com 
a pele”, acrescenta a 
médica. Mas, calma, não 
é nada de outro mundo! 
Confira a seguir o que você 
precisa fazer:

l LIMPEZA 
Seu primeiro passo é investir em um 

produto adequado para a limpeza e a 
desintoxicação da pele. Uma boa dica é o 
cleasing oil. “Ele é um produto que possui 
uma combinação de óleos na sua compo-
sição. Nasceu no oriente, as asiáticas não 
vivem sem. É a mais nova moda quando 
o assunto é limpeza da pele. Os óleos de 
limpeza se misturam com as impurezas, 
partículas de poluição, maquiagem e 
mesmo a oleosidade existentes na nossa 
pele, se ligam a eles, e os levam embora. 
O cleasing oil limpa a pele sem agressão, 
sem que haja a retirada do manto lipídico 
normal da pele [como ocorre com sabone-
tes comuns]”, explica a médica. Quando 
o sabonete ou tônico utilizado é muito 
adstringente, esse sebo natural da pele 
é retirado e pode ocorrer um “rebote” e a 
pele produzir mais oleosidade para tentar 
compensar essa perda. 

l AJUDE A RENOVAÇÃO 
Em seguida, é hora de dar vida à pele 

removendo as células mortas. “O uso de 
um esfoliante não só aumentará os benefícios 
da limpeza, como também irá permitir uma 
maior eficácia do hidratante que virá a seguir”, 
afirma a dermatologista. Os esfoliantes naturais, 
à base de sementes, podem ser indicados, mas 
peles mais oleosas ou com excesso de quera-
tina podem se beneficiar também dos ácidos 
como o glicólico e lático.

l APOSTE NO SÉRUM 
Para devolver a vitalidade, o sérum 

pode ajudar, isso porque esse líquido 
altamente concentrado possui ativos que 
conseguem penetrar em camadas mais 
profundas da pele, ajudando a melhorar a 
hidratação. “Na formulação, além do ácido 
hialurônico, as Vitaminas C e E, resveratrol 
e outros antioxidantes podem ser incorpo-
rados para conferir mais vitalidade à pele”.

l LEMBRE-SE DAS MÁSCARAS 
Enquanto uma máscara de argila ou car-

vão ativado pode melhorar a oleosidade, as 
máscaras hidratantes com ingredientes sua-
vizantes podem hidratar e aumentar o viço 
da pele. “As máscaras conseguem hidratar 
por oclusão e isso potencializa o tratamento 
a que ela se propõe”, diz. Lembrando que 
máscaras possuem efeito transitório.

l VOLTE À ROTINA DOS BONS HÁBITOS 
Não prolongue os excessos das festivida-

des: reduza as bebidas, as comidas gordurosas 
e busque opções mais saudáveis na alimenta-
ção. “Invista em folhas verdes, gengibre, alimen-
tos integrais e frutas. Da mesma forma, retome 
as horas de sono, evite o cigarro e, principal-
mente, cuide muito bem da sua pele na hora 
de se expor ao sol. Use filtro solar com FPS 
30 no mínimo e reaplique sempre o protetor”.

Fonte: http://www.drapaola.me/
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Virose infantil do verão: 
síndrome mão-pé-boca

Mitos e verdades sobre o pós-parto

A síndrome mão-pé-boca é 
causada pelo vírus chamado 
Coxsackie, sendo altamente 
contagioso, podendo ser pas-
sada de pessoa para pessoa 
através de objetos contamina-
dos e nas fezes. Essa doença 
ocorre na maioria dos casos em 
menores de cinco anos, mas 
os adultos também podem ser 
infectados. “Por isso, após tro-
car o bebê deve ser feita uma 
higiene rigorosa das mãos. Todo 
cuidado é necessário, já que a 
transmissão pode ocorrer tam-
bém através da saliva, da tosse 
e do espirro. Sendo assim, a 
criança que está com essa 
doença não deve ter contato 
com outras crianças”, alerta a 
pediatra Loretta Campos.

Os sintomas surgem entre 
3 a 7 dias após a infecção. A 
criança apresenta febre alta, 
dor de garganta, também ocorre 

uma diminuição do apetite e em 
alguns casos diarreia. Além 
disso, a síndrome mão-pé-boca 
pode evoluir para aftas na 
boca, deixando as crianças 
irritadas, e lesões na pele tipo 
bolhas nas mãos e nos pés 
(palma e planta) que causam 
coceira, na região do períneo 
e em todo o corpo.

O tratamento consiste no 
controle dos sintomas, ou 
seja, fazer uso de medica-
mentos para a coceira, antitér-
micos, analgésico, pomadas 
para a dor das aftas. Outro 
cuidado importante é evitar o 
contato com outras crianças. 

Caso o quadro seja de 
febre ou lesões pelo corpo sem 
nenhum motivo ou causa apa-
rente, não deve levar o pequeno 
no parquinho ou brinquedoteca, 
e principalmente a mãe precisa 
procurar um pediatra.

SÃO SINAIS CARACTERÍSTICOS
*Febre alta nos dias que antecedem o surgimento das lesões;
*Aparecimento, na boca, amídalas e faringe de manchas 
vermelhas com vesículas branco-acinzentadas no centro que 
podem evoluir para ulcerações muito dolorosas;
*Erupção de pequenas bolhas em geral nas palmas das mãos 
e nas plantas dos pés, mas que pode ocorrer também nas 
nádegas e na região genital.
*O período de incubação oscila entre um e sete dias. Na maio-
ria dos casos, os sintomas são leves e podem ser confundidos 
com os do resfriado comum.

ATENÇÃO: Fique atento porque nem sempre a infecção pelo vírus Cox-
sackie provoca todos os sintomas clássicos da síndrome. Há casos 
em que surgem lesões na boca ou as erupções cutâneas; em outros, 
a febre e a dor de garganta são os sintomas predominantes.

DIAGNÓSTICO
O diagnóstico é clínico, baseado nos sintomas, localização e 
aparência das lesões. Em alguns casos, os exames de fezes e 
a sorologia (exame de sangue) podem ajudar a identificar o tipo 
de vírus causador da infecção.
É muito importante estabelecer o diagnóstico diferencial com 
outras doenças que também provocam estomatites aftosas ou 
vesículas na pele.

1 - A vagina aumenta depois do parto?
A vagina tem uma certa elasticidade e se alarga para a passagem 
do bebê, mas pouco a pouco volta ao normal.

2 – No pós-parto, a lubrificação vaginal diminui?
Com a elevação da prolactina devido à amamentação, a tendência 
é haver uma secura vaginal no pós-par to, o que pode dificultar as 
primeiras relações sexuais depois do par to, mas isso pode ser 

facilmente corrigido com lubrificante. Após a amamentação, tudo tende 
a voltar ao normal.

3 - Depois do parto normal, o períneo perde pelo menos 50% 
da força muscular?
Isso é muito variável. A força muscular só vai ser perdida se 
houver lesão de fibras musculares e isso não ocorre em todos 

Depois de nove meses de 
espera, ou às vezes um pouco 
antes, é chegada a hora de a 
mãe ver a carinha do bebê, que 
só conhecia pelas imagens do 
ultrassom. Essa fase inaugura 

outra etapa repleta de descober-
tas: o choro é de fome, de sono 
ou um pedido de atenção? O leite 
vai ser suficiente? Qual é o inter-
valo ideal para as mamadas?

A atenção ao recém-nascido 

é essencial, mas nos primeiros 
42 dias após o parto, conheci-
dos como puerpério, as mulheres 
também precisam ficar atentas à 
própria saúde para não entrarem 
nas estatísticas dos serviços de 

os par tos. Para os casos em que se perde a força do períneo é possível 
recuperar com fisioterapia pélvica, alguns exercícios específicos para 
esse tipo de musculatura e, em último caso e dependendo do grau da 
lesão, com cirurgia.

 4 - É comum sentir dor na relação sexual depois do parto?
Após o par to, tanto no normal quanto na cesárea, a mulher 
tende a ter um pouco mais de dor, até pela lubrificação dimi-
nuída devido à elevação da prolactina e à amamentação. A 

tendência é pouco a pouco a mulher ir se adaptando e voltar às con-
dições normais. Às vezes, a mulher que teve cesariana pode sentir 
um pouco mais de dor do que aquela que fez o par to normal, já que o 
pênis pode mexer no útero na hora em que encosta no colo do útero e 
dar um pouco mais de incomodo pélvico, pois houve uma cirurgia com 
cor tes e cicatrizações. 

 Fonte: http://domingosmantelli.com.br

emergências dos hospitais.
Pesquisadores da Universi-

dade Johns Hopkins, nos Esta-
dos Unidos, descobriram, ao 
longo de oito anos de pesqui-
sas com 26 mil mulheres, que 

as mães não fazem o devido 
acompanhamento médico no 
pós-parto. E no Brasil, a reali-
dade não é diferente. O gine-
cologista e obstetra Domingos 
Mantelli esclarece alguns mitos.

RECOMENDAÇÕES
*Após o contágio, é indicado servir à criança bebidas geladas, como sucos naturais, chás 
e água, são indispensáveis para manter a boa hidratação do organismo, uma vez que 
podem ser ingeridos em pequenos goles;
*Crianças devem ficar em casa, em repouso, enquanto durar a infecção;
*Lembre sempre de lavar as mãos antes e depois de lidar com a criança doente, ou levá-la 
ao banheiro. Se ela puder fazer isso sozinha, insista para que adquira e mantenha esse 
hábito de higiene mesmo depois de curada.

Meu filho está com dificuldade para comer 
por conta das aftas e dor de garganta. Que 
alimentos são mais indicados?
Opte por alimentos pastosos, como purês e min-
gaus, assim como gelatina e sorvete, são mais 
fáceis de engolir. Evite alimentos ácidos, muito 
quentes e condimentados.
 
É possível pegar a doença mão-pé-boca mais 
de uma vez?
Sim. Apesar de o organismo melhorar a imunidade 
contra a infecção após o contágio, a doença pode 
ser causada por diversos tipos de vírus. Dessa 
forma, é possível infectar-se com outra variedade, 
para a qual o corpo não desenvolveu resistência.
 
Quanto tempo demora para os sintomas da 
doença mão-pé-boca regredirem?
Em média, de sete dias a dez dias.

Antibióticos funcionam contra a doença 
mão-pé-boca?
Não, pois a doença é causada por vírus. Antibióti-
cos só são utilizados caso as feridas provocadas 

TRATAMENTO
Ainda não existe vacina contra a doença mão-pé-boca. Em 
geral, como ocorre com outras infecções por vírus, ela 
regride espontaneamente depois de alguns dias. Por isso, 
na maior parte dos casos, o tratamento é sintomático com 
antitérmicos e anti-inflamatórios. Os medicamentos antivirais 
ficam reservados para os casos mais graves.
O ideal é que o paciente permaneça em repouso, tome 
bastante líquido e alimente-se bem, apesar da dor de 
garganta. 

SAIBA MAIS
pela doença infeccionem, mas deve sempre haver 
indicação de um médico.
 
Doença mão-pé-boca pode atingir o corpo 
todo?
Não, as feridas se concentram na boca, nas 
mãos e nos pés.

Doença mão-pé-boca pode evoluir para 
meningite?
Sim, mas é raro. Quando ocorre, a meningite 
é do tipo viral, em geral menos grave que as 
meningites bacterianas.

A doença mão-pé-boca oferece risco durante 
a gravidez?
Geralmente, não. Entretanto, é recomendável evitar 
contato com pessoas que estão com a doença. 
Embora não seja frequente, febre nos três primei-
ros meses de gravidez aumenta o risco de aborta-
mento. Quando a doença é contraída próximo do 
parto, o bebê pode contrair uma versão leve da 
enfermidade. De qualquer forma, procure sempre 
seu obstetra caso sinta algum dos sintomas.
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Brasil tem o maior sistema 
público de transplantes

O Brasil é referência mun-
dial na área de transplantes 
e apresenta o maior sistema 
público de transplantes do 
mundo. Cerca de 96% dos 
procedimentos realizados em 
todo o País são financiados 
pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde). Estatisticamente, o 
País é considerado o segundo 
maior transplantador do 
mundo, perdendo apenas para 
os Estados Unidos. Por meio 
do SUS, os pacientes recebem 
assistência integral e gratuita, 
desde os exames preparató-
rios, procedimento cirúrgico, 
acompanhamento e medica-
mentos pós-transplante.

Ainda assim, o assunto 
merece atenção. Em 2018, 
aproximadamente 40 mil 
pessoas estavam na fila 
de espera por um órgão, 
segundo dados da ABTO 
(Associação Brasileira de 

Como funciona a doação pelo doador cadáver?
Essa doação ocorre após a confirmação da morte encefálica, 
que é a perda total e irreversível das funções cerebrais, e 
após a parada cardiorrespiratória. A doação pode ser realizada 
somente com autorização do familiar, conforme previsto na 
legislação. O diagnóstico de morte encefálica é realizado pelo 
médico especialista em neurologia, com capacitação específica.

Por que doar órgãos? E que órgãos podem ser doados?
A doação de órgãos pode salvar várias vidas. Podem ser doados 
os seguintes órgãos: pulmões, coração, pâncreas, fígado, rins, 
intestino, vasos sanguíneos, pele, ossos e tendões. Assim, 
um único doador poderá salvar muitas vidas. Os doadores com 
parada cardiorrespiratória podem doar somente tecidos, como 

Transplantes de Órgãos).
Cristiano Caveião, doutor 

em enfermagem e coorde-
nador do Curso Superior de 
Tecnologia em Gerontologia 
do Centro Universitário Inter-
nacional Uninter, explica 
que o transplante de órgãos 
é um procedimento cirúr-
gico para a retirada de um 

órgão (pulmão, rim, coração, 
pâncreas, fígado) ou tecido 
(ossos, córnea, medula 
óssea) de uma pessoa que 
está doente e substituição 
por outro órgão ou tecido 
normal de um doador vivo 
ou morto.

“Em grande par te das 
situações, a doação de órgãos 

Homem recebe primeiro transplante de pulmão no Paraná

é a única expectativa de vida 
ou até mesmo a oportunidade 
de um recomeço para as pes-
soas que precisam da doa-
ção”, comenta Caveião.

O transplante de órgãos 
só pode ocorrer se tiver a doa-
ção, por isso é importante a 
conscientização da população, 
com o objetivo de reduzir a fila 

de espera e dar oportunidades 
de salvar vidas.

O biomédico, doutor em 
química e biotecnologia e 
coordenador do Curso de Bio-
medicina da Uninter, Benisio 
Ferreira da Silva Filho escla-
rece as principais dúvidas 
em relação ao procedimento. 
Confira a seguir.

por exemplo: córnea, vasos, pele, tendões e ossos.

E o doador vivo, o que pode doar?
Considera-se doador vivo qualquer pessoa juridicamente capaz, 
que atenda todos os preceitos legais, e com condições plenas 
de saúde. Podem doar pela lei parentes de até quarto grau e 
cônjuges; no caso de não parentes, somente com autorização 
judicial. O doador vivo pode doar rins, parte do fígado, parte do 
pulmão e parte da medula óssea.

Quem recebe os órgãos ou tecidos doados?
Após a confirmação da doação, a Central de Transplantes do 
Estado é comunicada por meio do registro de lista de espera e 
seleciona os doadores compatíveis.

O primeiro transplante de 
pulmão realizado no Paraná 
aconteceu nesta semana no 
Hospital Angelina Caron, em 
Campina Grande do Sul, na 
Região Metropolitana de 
Curitiba. O Estado é refe-
rência em doações de trans-
plantes de órgãos.

“Para nós, é um imenso 
orgulho podermos contar 
com a generosidade e amor 
dos paranaenses que conti-
nuam doando e fazendo com 
que o Estado seja referên-
cia em salvar e melhorar a 
qualidade de vida de tantas 
pessoas”, disse o secretá-
rio de Estado da Saúde, 
Beto Preto. O procedimento 
foi feito pelo SUS.

Reinaldo Fer reira de 
Goes, 57 anos, estava havia 
dois anos na fila de espera 
por um pulmão. Esposa e 
mãe de seus quatro filhos, 
Valdelice Goes percorreu 
com o marido cerca de 70 
quilômetros, da Lapa até 
Curitiba, para a cirurgia. “Ele 
teve um enfisema pulmonar 
que desencadeou esse qua-
dro mais grave de dificuldade 
de respirar. Estávamos na 
fila e colocamos nas mãos 
de Deus, foi uma surpresa 
quando nos ligaram”, conta.

O Paraná ainda não tinha 
o ser viço de transplante 
de pulmão credenciado. O 
médico Frederico Barth, res-
ponsável técnico do Serviço 
de Transplante Pulmonar do 
HAC, explica o processo: “É 
complexo e tem algumas par-
ticularidades fundamentais 
para a recuperação pós-cirúr-
gica. Além da compatibilidade 
sanguínea, os pulmões doa-
dos devem estar sem sinais 
de infecção ou indícios de 
lesões por trauma, e serem 
compatíveis em tamanho com 
o receptor. Esses detalhes 
são fundamentais, por isso a 
importância da conscientiza-
ção e busca no aumento das 
doações de órgãos”.

Sobre o avanço nessa 

DADOS: 856 TRANSPLANTES; 119 NA FILA
Segundo a ABTO (Associação Brasileira de Transplante de Órgãos), ano passado foram 121 
transplantes de pulmão no Brasil e 72 de janeiro a setembro deste ano. Apenas três estados estavam 
aptos para o procedimento (São Paulo, Rio Grande do Sul e Ceará), somando seis equipes atuantes.
Uma série histórica divulgada pela instituição aponta que, em dez anos, o Brasil realizou 856 
transplantes desse tipo. Ainda segundo a ABTO, 199 pessoas aguardam na fila de espera por um 
pulmão no País e oito delas são do Paraná.
Para que tudo isso fosse possível, o órgão precisou ser transportado de Foz do Iguaçu até a Curitiba 
pelo helicóptero do governo em uma ação integrada da Divisão de Transporte Aéreo da Casa Militar e 
Grupo de Operações Aéreas da Polícia Civil do Paraná (GOA/PCPR), articulada em apoio ao Sistema 
Estadual de Transplantes (SET/PR).
A coordenadora do SET/PR, Arlene Terezinha Badoch, explica o motivo da necessidade de apoio aéreo 
em casos como este. “O tempo de isquemia do pulmão é similar a um transplante cardíaco, de quatro 
a seis horas no máximo. Por isso a necessidade de transportarmos o órgão imediatamente”.

RECUPERAÇÃO
Segundo informações do Hospital Angelina Caron, o paciente está se recuperando bem após a 
cirurgia e já respira sem auxílio de equipamentos. Ele permanece em observação na UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva) do hospital.

HISTÓRIA
Fundado em 2000, o Hospital Angelina Caron é um centro médico-hospitalar de referência no Sul do Brasil e um dos maiores 
parceiros do SUS no Paraná. Anualmente, faz 2,07 milhões de procedimentos em pacientes de todo o País, 93% pelo SUS.
A instituição atua em todas as vertentes da medicina e é um centro tradicional de fomento ao ensino e à pesquisa. Com o Serviço de 
Transplantes de Órgãos entre os mais destacados e reconhecido internacionalmente, o HAC foi responsável por 252 transplantes em 
2018. Segundo dados do Sistema Estadual de Transplantes, o hospital foi a instituição com mais procedimentos deste tipo no Estado.

aérea, Bar th explica as 
medidas que o hospital 
tomou para concretizar 
este fato inédito. “Há 
cerca de dois anos, o 
hospital teve o credencia-
mento do Ministério da 
Saúde para esse tipo de 
transplante. Desde então 
passamos por vários pro-
cessos para que estivés-
semos aptos. Isso incluiu 
o treinamento dos profis-
sionais, capacitações hos-
pitalares, aquisições de 
materiais específicos e a 
preparação dos pacientes 
para a cirurgia”.

AENOTÍCIAS
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